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O estudo da cicatrização da ferida cutânea é de suma importância para o homem, uma
vez que a pele, o maior orgão do corpo humano é responsável por proteger o indiv́ıduo
contra ant́ıgenos, perda de sangue e água. Lesões na pele desencadeiam uma cascata de
eventos que vão resultar como produto final o fechamento da ferida. Atualmente, há muito
interesse no uso de produtos naturais para a cicatrização da ferida [1].

Modelos matemáticos de cicatrização de feridas cutâneas podem representar estas cas-
catas de eventos e auxiliar no entendimento da cicatrização da ferida [2, 3]. Nós revemos
e analisamos um modelo de equações diferenciais parciais proposto em [3]. O sistema de
equações é formado por uma equação representando a variação da densidade celular, n, e
outra a variação dos mediadores qúımicos, c, que podem ser ativadores ou inibidores da
mitose. O modelo é:

∂n

∂t
= D∇2n+ s(c)n

(
2− n

n0

)
− k n, (1)

∂c

∂t
= Dc∇2c+ f(n)− λ c, (2)

em que a migração celular é dada por D∇2n, com D constante de difusão, e a difusão
dos mediadores qúımicos por Dc∇2c, com Dc constante de difusão, k n, k > 0, é a morte
celular natural, −λ c é o decaimento qúımico, s(c)n (2− n/n0) e f(n) são, respectivamente,
a geração mitótica e a produção qúımica. As equações (1) e (2) foram resolvidas usando
método de diferenças finitas e, também, analisadas via ondas viajantes.

Nas Figuras (1) e (2) apresentamos as soluções do modelo adimensional. A solução
numérica exibe as duas fases importantes, a fase lag seguida pela linear, que caracterizam
a cicatrização de feridas epidérmicas. Segundo Sherratt & Murray (1990) a velocidade da
fase linear estimada pelo modelo é coerente com a velocidade da onda obtida nos dados
experimentais, ambas da ordem de

(
10−3

)
. Os resultados obtidos ilustram a importância
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Figura 1: Solução numérica, do caso ativador, em uma dimensão espacial para a densidade celular n a

esquerda e para a concentração qúımica c a direita. Parâmetros: D = 5 × 10−4, Dc = 0, 45 e λ = 30.
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Figura 2: Solução numérica, do caso inibidor, em uma dimensão espacial para a densidade celular n a
esquerda e para a concentração qúımica c a direita. Parâmetros: D = 10−4, Dc = 0, 85 e λ = 5.

da regulação mitótica da cicatrização da ferida e abrem caminhos para modelagem de
cicatrização de feridas usando dados oriundos de experimentos biológicos, como os apre-
sentados em [1].
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